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Tristes 'pensamentos apoderam se
do espi.ltq d'os infelizes cearenses, sem
que possam alaâta.r da imaginarão a du-
biedade inquietadora que a assalta
eonstantem.uite.

As sè'c'cas po.em o cearense na cruel
pd si ç/ã o du desgraçado qúe Sé ve Col-
locado entre a parede é o píínlifc.1, por
falta da protecçãò constitucional 'e—

ou emigra, ou morre.
Sobre a emigração dos nüssos infe-

llzes patrícios ha duas correntes de opi-
nião: uns pensam que devem emigrar;
outros, eni contrario. ÍJuatrO são os
appellcs dos flãg_llad'o&.—ou os soc-i
coitos públicos, por meio dé trabalho
sufílciente para todos, e bem distií-
buido e rMsoavelinente remunerado-; —
nu o auxilio divino quanto antes, fa-
zéndo Deus cahirem sobre esta terra
malfadada torrentes de chuvas, caso
em que, conforme já fizemos ver etn
artigos antei iores, lem o governo o cie-
ver de dar-lhes os recursos necessa-
rios;—ou a (-'migração, para poderem
escapar, mendigando ivoutras plagas,
Aoulros EsladoSj,n'outras portas o que
lhes é negado na terra palria;—ou, ti-
nalmeníe dar-se-âo á morte, que porá
termo aos cruéis so (Tri meti tas de quem
tem tome e nada tem que comer, de
quem quer o trabalho, e »ào tem mais
torças para trabalhar e m/m Fno dão,
de quem deseja viver e está sujeito a
succumbir por falta de prolecção.

Reflictamós. Os soecorros não vi-âo
para todos, e para muitos passarão dc
oppor.tunidade. Inverno, o terem-bs e
quando ? I)'.a,qiii até lá terá talvez a
terra recolhido em suas entranhas mui
tos cadáveres dos indítosos faminto-,
ou cedo o echo angustioso das suppli-
cas e gemidos dc.s victimas será suo---
slii.uido pel_ r.bombar dos trovões.
Morrer ! ? Jamais houve quem se eu-
tregasse espontaneamente á morte, sem
primeiro debater-se pela viduj com as
raras excepçôes dos allucinados que
suicidam-se. Emigrar? Eis o pròble-
ma a resolver. Ern certos casos, mil
vezes emigrar do que esperar duvido-
samente que cLum momento para ou-
tro possam as cousas melhorar pelas
leis evolutivas da própria natureza; dò
que iliudir-se com promessas; do quei
ter de enfrentar a morte, sem forças
para erguer-se du leito de agruras, mi
seria e tome !

Em 1803, em que a secca íoi parcial,
ouvimos um sertanejo honrado e já ve-
lho, após alguns prejuízos, pensar em
mandar os filhos do 2o matrimônio pa-
ra a companhia de outros, emigrados
em 1888, os quaes estavam bem col-
locados, um no sul e outro no norte do
paia. Narrava esse íidedigno sertanejo
que haviam emigrado três dos _eus íi-
lhos; mas que, dos dois emigrados pu*
ra o norte, um logo depois havia falle-
cido tendo-se dado o seguinte curioso
caso: «estava elle a dormir calmamen-
te, quando, cerca de il hora? da noite,
ouviu distineta me nte a voz do filho,
pronunciando o s°u nome. Meio açor-
dado, mas sem poder fazer o menor
movimento, sentia que o filho aperta-
va-lhe a mão e ao mesmo ouviu um
—adeus— que abalou-o e fel-o súbita-
mente sentar-se na rede; nada vio e
apenas em torno de si esvoaçava uma
negra e agourenta borboleta, que com
as suas feias azas apagou a luz que ha-
via accendido.»

Já não era a primeira vez que ou-
víamos a narração de factos idênticos,,
cuja explicação deixamos aos estúdio-
sos e __m pede ates. í

DVutra feita, um rapaz ainda '

moço contava-nos, triste e apprehcnsi-
vo, que seu sogro já em avan-
tyada edade convidava-o para
emigrar [isto em Outubro de 1900).

Como se vè, os homens experimeu-
lados, a própiia velhice suecumbida,
pensam em , assar os seus últimos dias
em plagas estranhas, desalentados com
o dtísáppár.ecirrietito dós poucos have*
res e o trágico painel ém que deba-
tem-se ao vivo, em lueta pela vida, os
infelicitados cearenses. Si ura pae de
família, empobrecido, consultar-nos si
d ave, ou nãó, emigrar, uma vez na mi-
seria o lar doméstico; onde pães e fi-
lhos viveram felizes em meio da abun-
dancia e da realeza de amor e dedica-
cação, o qué devemos? acorisell.ar-l-h-é ?

Jertamenté vacilaremos e d'ahi as,
ditas correntes de opinião a respeito;

E' dòtordsd o pensamento de emigrar
nas tristes beiras dos'hossos desalento.. \
e, certo, é quando mais «se aviva ern
nós o sentimento da pátria; mas, sem
inverno, sem recursos e sem trabalho',
quem poderá atravessar a actual pa-
vorosa situação, si está se prolongar ?

A. própria natureza rios indica qúe
nada é mais natural do' que fugir-se em
tempo, em busca de salvação, quando
reconhecemos que é irremediável a nos-
sa liorte, si não rios locomovermos.

AS aves ernigram e os pròpiids pas-
saros que alegram os nossos carnuo- ei
os nossos jardins, como alados cantores
que sãój desapparecein em busca de
salvação.

Es tam os" j porem, eth Uns de Novem**
bro e já agora convém chegar ao Uai-
v.ar.o.

Si não houver inverno, despóvoe-se
então o nosso infelicitado Estado. As
cireumsiancias criticas, por que vamos
passando hão de ter o seu termo e
mais um tilez de espera rAo será muito
esperar para os que podem.

«Si o raio do sol dá alma e á^oma
ao recôndito seio das fiores da prima-
veia», os raios da esperança dão-nos
vigor e coragem. ReColhamomos no
fundo das nossas almas, tendo ão lado
esposa e filhos, e do íntimo cbalma pe-
çamos ao Creacior, que uido vé e tudo
pode, para transformar as nossas 1/agri-
mas em torrentes de chuvas.

hão Barboza tie Paula Pessoa
Sobral, 27/11/1915.

j> w
_M

wííhwí
bvi .\ à

lv~W^^fc_\\ V«/ \3_Fct^%w

%*f A_JÍ/1 m - m

ALGODÃO C0LLORID0
Còmmunicdm da America cio Norte
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_,.m ési.i iho Lutder Burhaiik conse-
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Àf.irma Lutder que o algodão preto,

ha tantos annos procurados, será ern
breve uma realidade
nillina.
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A -Êmulsão de Seott» è uma gac.n-
tia para a saúde de quem u.sa este ma-
ravithoso preparado. «Atlesto que tenho
empregado na minha clinica com admi-
ravel suecesso a «Emulsão de Scott» de
oleo de ligado de bacalhau, dos Snrs.
Scott _. BuWne dc. Nov'a-York:.

«Dr. João Gostei Maia.
.Pilar, Alagoas»
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iího de um potire agdeu
!.. • j....iííii so vé da gravura

.!, apeaar de náo ter bráço.s e I
pernas completamente inperfei i ns.
tronco e a cabeça oompletamento
mes e deinoiiotr. bA. cunstiuiição
ta sau ri o. ..v perhi deriroita, eur-ta
paralilie_i-,é d« püuea firinez a eser\'eapenas
par.n auxdiál-o na locomoção/ A esquerda,
entretanto', muito mais cumprida e mais
gros-aj apesar de uma deformidade no
joelhOj serve-lhe perfeitamerile de mãos.
Interrogado., Moiuel que se mostra mui*
to conformado coro a sua sorle diz eu-, j
absolutamente não lho.fazem falta asjnàos.,
p.us o pé esquerdo as substituo franoamen-.;
té. (.'om este leva e t!'?o. qualquer ohj-cto'
à algibeir;». serv-^se como talher nas re-1
í\.'if,'õ-.-s; descasca qualq.uer i ücfcáj í.-*_t qual-
cjiier etníirülho c para privar o que affir-
ma .-inda munido de íi'm pi.-io que joga com
o pé c .,m mais pérfeio^o .-. habilidade do '

que o faria qualquer menino com ambas
as mãos.

Trai.crevemos aba .... o brilhante dis
curso com que Olavo Bilac, o príncipe
dos poetas brasileiros, pregou o milita-
rismo obrigatório ua Academia de S.
b'aulo.

« S.rmA..., fácil. para agradecer a
vossa carinhosa recepção, improvizar ai
gi.ii-u.e_ plirases de bri lli n fug.iz. que mor-

i ressem aqui ao nascer, música sem idòasy
fut.il e amável corteziáj sem fundo e sem1 eco. M-is qui/ dar alguma vid;.,, mais ca-

. j lor e duração as minhas palavras') e es_
rá ciue ell...,-,, confiadas asora'i

ouvidos' eeruooa.!aos vossos
uu possam extender-se a

fossas almaSj
ouvidos distantes e

MUSA SAFADA
II

A agricultura do Rio Grande
eo Sul t-st* sando devastada
por uma peste dt. gaf-H/iolo.-

(d_s Jornaes)

Se aproxima as eleições
Lá da terra dos vaOueiros,
Para sueceder no Sedado

DuduJ e o Pinheiro.

OP. R- C. gaúcho
D'uma audácia absoluta
Quer jogar Sanlos e Hifira
Nas cadeiras devo lutas.

*i-a formar o eleitorado,
Que elejam esses senadores,
Não tendo homem enem garotos,
O governo do Estado
Mandou alistar eleitores
Bez milhões cie gafanhotos.

Scherlosk

Ao que 9omos informado, iuciaram-se
á semana finda os trabalhos da cons-
trucçao dos açudes Tócunduba e Caio
Prado', aquelle com tíUU homens e este
com 300. Acrescentam, as informações
que grande numero de famintos dei-
xou de ser aproveitado nestes traba-

as almas a!'a.-»t,adas. a todos os brasileiros
de vossa edaded crescendo, estudando ao-
nhando. dentro do im'menso e inquieto
coração do Br__-il,

O momento nào quer discursos ocos e
retumbantes, sonoridade?, entpntecedoras
rolando ua esterilidade do vácuo; O cfue
se exige age. a é a simplicidade de idéas
fortes em palavras claras., quey na sua
dura tri.st .-"/a., tennam, como revolta, um
estimulo para a esperança^ para a crença
e para o heroísmo jN.au podeis^ talvescj
perceber com perfeita co/nseiencia a gv^-
vidade da nossa situação moral. Viveis
numa rica metrópole entre o sorriso e a
gala da vida eu|tad e não podeis entrever

i o chãos, a coiifuaái. e os perigos que en-
cheia toda a nossa maravilhosa e inconsci-
ente pátria.ÍST • juventude.tudoé gr..ça efaci
lidado, cs.pohtaneidadé e embevecimento:
aixis ; Ureza natural, rnie dc intimo so
trah,».borda para o exterior ém vôos illu-
soriosj um fascínio próprio, que se espalha
sobre o ambiente e emh'elleí_a o especta-
c.uío da vicia..'. Mas é torça que antes do
tempo devido^ alguonr cruelmente vos ar-
ranque da paz e do arroubo. Vedo que
na EUropaj hojpj quando a guerra abre
diari_.tr.eute largos claros nas íileira.. dos
combater.tes, os governos chamam às ar-
n-ias as mA; novas 01'asses, dos excrcitoiSj
as phab-nges dps adolescentes, reservas
fulgciites da primavera nacional : aqui,
outra desgrava mais triste opprime o paiz,
e outra morle peior ese«sseia os filhos

i validos.— desgraça de caracter e morte
moral, e jà que os varõe* incapazes ou
indirtére.ntes deixam o Brasil devastado
sem guerra e caduco anie«s de velhicej—¦
venham ao campo os^ ephèbos, em que o
ardor sagrado con tra Balance a inexperièn-

da fé suppra a
^.„ _.„ „(„ . „ . , «..,.,.„ Vi«,I.U«J L. U.SJU.- <_. -" --•

,ios, allegando os respectivos engenheis 1 Cla e em clue ° impõto
os-chefes do sei viço, que dispondo de imaturidade dos annos
érba limitadissima*, não podem ad- *(Nào vdâ deixeÍs 

íeslu
.il-i,. m.mr» nnmorn A* f ,k_l U, A t,r,n„ WllC0 P^g^SSO dosta 01

n u ma m es ri) a a sp 1 ra ção. I í o. j o a i nd i ffo i c n -
ça é a lei tiioral; o interesse próprio ó ¦->
unico incentivo. O «arrivisino.v?—hciit-
ondo estratigeirismo com qiae se 'exprimo
uma enfermidade ainda mais hedionda,—
epidemia moral, que tende à transfoi/mar-
soe a én/raiBãr s.^como eri(ieniiaeiiveue.ira ló
do o ot gani; mo social etn ata Iodos o.s ger-..
mens da .ièd.'cação e (Ja fô! cada um quer
gpsar e viver soslnhõ, e . crescer-, prós-
perar, brilliar] enriqueeor depres-sa, sejí.
como fo.r, 3i.rave.-_ de todas as traições...
por cima cío todos os escrúpulos. Assim,
a comunhão de-faz-ste . e transform?-so
em acampa mento ív.i-barp—è nierceiuqlo
govenuulo p«lo eontíioto das cobiças in-
dividdaes.

E os políticos proficionaes, pastores,.
egoístas do rebanho tresmalhado ria cia fa»
zem para impedir a disperAo/ e, cj ri a n-
do não se aproveitam do régabofe gçne*?*;
ralizaclOj e quando não se locupletam.,
imitando a guia commumy apenas se con».
tentam corn a passiva e ridícula vaidade
do mundo íiticío ....

Esse è o espetáculo que nos deparam,
ás classes cul ias. As outras^ as mais líu_
rniIdes cárrindas popuiaies mantidas ná
mais bruta ignorância mostram só inércia..
ap.h-.tia, su[iei'tiçã»j absoluta privaçjãc d.Ò
3oh..qieh:.na. Sos rudes sertões,os homens nào
sáo brasileiros nem ao menos são verdadei-
ros homens .São viventes semalmii criadora
e livre,como as feras.corno os insectos^co»-.
mo as arvores A maior extensão do terrjtci
rio eslà povoada do aiiaphalbetosja instru
ç u:)primaria;enrregiie ao poder dos gover-
u o/s loca cs, é muitas vc__s;' apenas^ •'.'; ura.á,
das rodas da engrenagem eleitoral de
camparíarií), um dos instrumentos da ma-»
roleira política,•Quanto a instrucçfio pro&ssi.-.nai,—er;_a.j;
na maior parte dos E.fados da Üniao, ê[
um mytiiQ, uma f.*.bnho uma ficção, Lem-*.
brae-vos quev se a eseravidao foi uni cri.»;
me hediondo., tino foi menos estúpido o
ori me praticado pela impre.'-'id-e.neia.e pe.-.
Ia imbecilidade dos legisladores..,', d:a íi'U ci>.
aos escravi^idos apenas a liberdade./ seitt.
lhes dar o ensiiioj o carinho./ o amparo^ &,
organização do trabalho; a capacidade
material e moral para o exercício da dig-»
nid-ide civiea...

Que selem feito, qtre se", esta fazendo
para definitiva construção da nossa nacio.
uai idade!1 N"ada.

Os irniviiyrant.es europeus mantém aqiii.
a sua lingua e os seus costume... Outros,
idiomas e outras tradições deitam raizest'
!i5r;im-se na terra} viçam, prosperam. E a
nossa lingua fenece, o nosSci passada
3pag3-.se... /'-/'.

Ha cinoo annos houve Um rebate an-
cioso e f_b.rí'l-. Na' tribuna e na impren_
sa- vibrou um' alto; chamamento, urn to-
nuo de alarme a todas as energias ador»

nossa ept
ííir

ros-
V
mil 11 maior numero de tnVhalhadores,
sob pena de ern fpenos de um mez ve
rem-se sem dinlieiro.

Pedimos permissão aos dignos ehe
Fés desses.serviços de «soecorro públicos!
para discordar de sb&s Oj.io.ioes e di-
zer-lhes que devem ser _ídínitlidos no
serviço tantos horaensquaiitos solicitem
trabalho, pois não se comprehende que
taes serviços decretados exclusivamen-
le para soceorrer o's famintos, sirva

| apenas a uma pàrtd destas, ficando1 o
: roslo, na maior parte, lesado na ds-
[tribuição do miserável obulo que
ínão^stá sendo feita com equidade.
1 Todos tem egual direito e por
isso emquanto houver dinheiro deve-se
socorrer a iodos e quando este acabar-
se que voltem todos ás privações. Is-
to é que é justo e equitativo e o que de---
.*é se«r observado.

tado.- S. Paulo

rmbrados do mag-
3Ídade e deste Es-

não é todo Brasil.- e a
verdadeira grandeza do um paiz não ô a
sua riqüesa. Por oií-Vd lado, não imagi-
neis c[ue o que me assusta nào ó o des--
conforto, a falta de dinheiro., a falta de
trabalho organizado o produetivo na mai-
or parte da UniãOj riem o ônus forraida-
vol da:ü dividas opprimindo o Üosso fu-
turo. Ainda ha muita ventura e digrtida-
de nas casas em que kão lva muito pão)mas
nada. ha quando uào ha amor e orgulho.

O que mè; amedrpnía ô a mingua do ide-
ai que nos- abate. Sem ideal não ha nobre-
za de alma, sem nobreza de airrià, ndO ha
desinteresse; sem desinteresse, não ha co-
hesão; sem cohesão, não ba pátria.

Uma onda desmoralizadora dc desani-
nio avassall; ,odas as almas. Nao ha em
cada alma a centelha creadora;que è i con<
ciência da força e da bondade; o doai-
ma para alma não ha uma corrente de «so-
lidariedade.i crença èornraum, o de en-
tiius-iasmo;, que ço.ngr-ígai todo t> poro

! i I

mecidas.E uma ièi apontou à
perança o entrodüzir de uma promessa
de salvação.a lei do sorteio mílitar;se não.
a providencia completa do serviço militar
obrigatório, ao menos urn ensaio .salutar.'
o primeiro passo para a convalescença''.'..'
pára a cura. Então, como ainda liüjè, eíi
considerava qüe era esse o unieo plovi-
dençial remédio para o nosso dedubamen-
t<i Nunca Füi/não .sou. nem serei um
militarista E nãó tenho medo do rnííi-
tarísmo politico. O melhor meio pgracom-
bater a possível supremacia da' casta mi-
litar ó jüí.tamente a rnihíarização de ío-
dos os civis : a estratocracia' è impossi-
vel quando todos os cidadãos são solda-
dos. Que e o ser/iço militar generalizado'.^
E' o triitmpho completo de democracia^"©
nivelamento das, çlasaes, a escola cia or*-
dem., da disciplitu.,da cobesão.o fabqíaío- •
rio da dignidade própria, e do patriotismo.
E' a inatrueção primaria, obrigatória., é n
educação cívica obrigatória, é o ásséio ¦
obrigatório^ hygiene obrigatona, a rege;.,
neração muscular e fj'sy_b._6a obrigatória-
As cidades estão cheias de ocioses desçab-
ços maltrapilhos.(inimigos da-oárta dG«á'b,c» 

'
e do banho,,—animaes brutos,, quo de ho-
mons tem apenas a appa rencia e a mal».
dade. Para essse rebotalbo da sociedade
a caserna seria a salvação, A easorna¦ é [
um filtro admiravelj em q.ú_ os Svonròiís'
se depuran/r.e apuram.deila sahiriam cons-
cientes, dignos,, bráziíeiro.s,(;esse infelizes
sem consciência,sem dignidade,sem pátria. 

'
que e_ns.ut.ei.-i a massa amorpha e tris-

..^Ai 4
__¦__¦
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te da nossa ,-n'iiHtvríãn... Mas nafta se
fez. G mis.mg homem, o metóhio marechal,
-V-ie cprtndo miftiãtrt) da Guerra, pro;*;.o-
vcú ebse movimento sálu.Ur ein favor d?
nacionalidade—no clia em que subiu üo
.upcern» poder foi o primeiro a ésque-

<*er a^aua çréaç&o, cie i.xr-rido-a morta no
btórçx..' K hp.fej depois de um quatriênio
dc 1 no tas estéreis dé^-politicagem^sein mu-
rai,—o probleirrá terrível permanece sem
solução,' uma torra opulenta em que mui-
ta gente morre de fome., um paiz sein na-
cioíulitfade/ uma pátria em que se não con-
lie0*3, u patriotismo . . .

Moços de S. Pauto, estudantes do Di-
reito* sede tanbem os estudantes e os pi-
oneiròs do Ideal brazileiro! Uni vos a
toei os os moços o estudantes cie todo o
*i_2Íl; num exercito adsníravélj sereis oa

; icoteiros da nossa Fé !
Ü Brasil nâo padece apenas da falta de

dinheiro: padece e soilVe da falta de
orenva © de esperança, ü agonizante não
quer morrer, quer viver, salvar-se.- rever-
dsjcer, r-eflorèsi-.ôr, rebentar era nova e
le/funda íruetiíio. çào. Dai-lhe o$ vossos
í>raç.os, dyi-lütó ais vossas almas, dai-lhe
a vossa-' generosidade e o vosso sacrili-
cio! Não ésprrei. o dia em que, deixando
esitx casa, ihio.ardee a vossa tiíectiva exis-
tencla civicy, para o trabalho publico,
para a política. Trabalhai, vibrai, pro-
tèstaj,; desde 'à! protestai com o deain*-
ter esse, com convicção, com a renuncia.,
cum a poesia,—contra a me.quinharia,
contra o cgoiemo, contra o <_.;. ii'/ismo»,
eont,ra a baixeza da iudiíFerença !

Desta velha casaj de entre estes sagra-
dos muros que enplendem de tradições
véUerandasj este quasi secular viveiro de
tribunos] e de poetas,—daqui sab iram,,
«rn rajadas de heroísmo, em ímpetos de
enthusiasmo, as duas campanhas gloriosas
quò foram coroadas pela victoria da A-
boliçào e di Ucpubbca. Estruia de novo
a casa! estremeça de novo os muros! e do
novo palpite e resoe o aviariò eanoro, che*
io de bymnos de combate c de gorgeios
de bondade! Inaugurai, moços de Sào
Paulo, a nova campanha !

Perto de vô-Sj entre vós, o começo da
minha velhice, tocado da graça milagrosa
da vossa mocidade. tem gòinos verdes,
feiticeiro^ rebentos de resurreiçáo.

Escuta e acolhe a revolta e a espe-
rança do meu o.utom.tipj ó primavera da
minha terra! Em marcha victoriõsa, ó
meus irmãos, para o Ideal !»

Serra do Barriga
o

* leste de Svlitmta

Só . , „
A muda ;,.

Imagem
Do eterno pò

Templo de Blinda,
À so'.urna paragem

Da Solidão, a serra,
Phantasma descançando sobre a terra—

Azula no horisonte, a esconder regiões
Etn soiiibrás euvolvoudo as tristonhas mtkD.BÍÍQ3
Uma grande'extensão de ésfumarado azul,
Üíula a eterna ambiçüo homens $ Ixictn leva
—Túmulo do espaço, habitação dá íreva !
Mas nó seu cimo verde o branoobando exul
De pedaços de céo imprimi-lhe o poder
De tocar na terra e para o Além crescer !
l>nS poetas a alma é como a .serra triste,,
Escoada as paixõos \i*, o crime que persiste,
líritre a humana gente,e a sonhai^a sonhar,
Sacerdote do Bem, do Bello e do Amor,
No cotação comprime a sémpitérriá -Oôr
E sente as .Ilusões corno nuvens pairar
No oimo do seu sonho,, a rea na do ídeaf*
O tompo angustoDella,'a belleza immortal!

Sobral 10 de Outubro de 1915
Qaldinu Gàtúnda èoúdim

UM GÂTÜMO AUDACIOSO
Ma;s um roubo ern

to commercial, temos
pral içado com um misto

estabslecimen-
mje a registar,

,*cde audácia <
smismo que afasta qualquer pensameò
lo sobre a necessidade do gatilho..

Dr.Marinho de Andrade
Sledivo e B'*ttrüe;ro

Residência—Kua Senador
Paula

SOBRAL CEARA'

messa de gêneros
Para o' nosso confrade d'KÜ Rebate»,

ler mais longe, dos órgãos visuais e
comprehender que os gêneros enviados
pela prefeitura do Districto Federai
nao sáo destinado? a SouraL, transcre-
vemos abaixo üíp tópico da carta cios
beneméritos commerciantes srs. Bor-
ueaux & Comp. ' ,

«...aproveitando a estrada de forro
de* Camocim; e, assim conseguimos pa-
ra ESTE po/to 540 saccas cie íari-
nha e 150 de íejão mulatinho que vao
conseguinadas ao presidente da Cama-
ra Municipal.»

Se isto é portuguez, como parece,«ESTE^ porlo» só pode ser o de
Carnocim e cpnsequentemente o presi-deute da Câmara também o é e nem
que ,o collega gaste todo o cabedal de
sua ironia reproduzindo a carta dos
srs Bordeaux não conveeerá do con-
xrario hem a nós nem a nimguem quebaibá; pdrtugiitz, marfimé estando como
já estão ditos gêneros sendo appl'ca-
dos alli no custeio de serviço publico.Terminando esfe cavaco lembramos
ao.collega que não nos move desejos
de contradizel-c e se o fizemos neste-ca^o foi tão somente por um dever de
officio, a fim de não augmeritar com
esperanças fugaces, a afílicção de tan-
tos infelizes nue ha 11 m°7.es se alimon-
tam;* de promessas illusorias.

Na noite de 25 para 26 do pretérito
um audacioso amigo do alheio, esca-
lando a parede,penetrou pelo lecto no
estabelecimento commercial do sr. Fran-
cisco Furtado de Mendonça, á praça
do Figueira-, onde depois de repastar-
se em conservas,retirou da gaveta uma
boa quantia em moedas de nikel, dei-
xando completamente intacta grande
quantidade clecobre que existia na gave-
ta do balcão e depois muito calmamen-
te, com a naturalidade de quem sahis-
s.e de sua própria casa,abriu a janella
e sabiu, deixando escriptas na 'parede
um M e um P em caracteres redondos.
0 sr. F. Mendonça, que costumava
deixar no estabelecimento as quantias
de apuro,nesse dia, por um feliz pre-

_|sentimento conduziu para casa a quan-
tia de oüO$GOÜ, verilicou no dia se-
guinte que o gatuno havia deixado suas
pegadas bem visíveis na parede e no
balcão. Levado o caso ap conheciurèii-
to do sr. major José Ignacio Gomes
Parente, digno delegado de policia
fui aberto inquérito. Foram presos, pa-
ra averiguações, os indivíduos Jüvèil.
cio .Barroso c Vicente do Carmo. A
p lati Ia do pé de Juvencio Barroso mui-
lo se assimilou a deixada no bab
cão.Já urna vez fizemos sentir destas co-
•lumnas que um policiamento bem feito
nesta cidade evitaria os constantes
roubos que este anno aqui se tem re-
gistradosi Com as 35 ou iO praças de
(pie se compõe o destacamento desla
cidade, ern vez de por-se uma patrulha
de 6 ou 8 praças para percorrer as
ruas, como sempre se fez e se está fa-
zendo, podia-se francamente determ*-
nar-se dois quarteirões do bairro com-
mercial para cada uma praça as quaes
podiam ser á meia-noite substituídas
por outras oue fizessem o serviço até-
0 horas cia manhã; Com 2l) praças,
fazia-se com franqueza esse patrulha
mento usado nos centros adeantados

I PRO-FLAGEILÀDOS
Dfc co: o:-iéi Vicente Ádeodato Carnei-

rò, abastado corirmercianle <!< _ta pra-
ça recebemos o seguinte bí•gramma:

«Fortaleza, 27—Está sendo discutido
uo Congresso Federal, corn a máxima
urgência um projecto apresentado a
commissão de finanças abrindo um
crtdicto de 50 mil contos para soecor-
ro aos flagellados do nordeste, Esle
projecto em um só dia foi approvado
»m"la. e 2'1 discussão e rio dia s^guin-
te em terceira marchando logo para o
Senado; 0 Dr. Edmundo seguirá pelovapor «Guahyba» preparado para ata-
car o prolongamento da estrada de
ferro de Sobral com a máxima bre-
vidade». Saudações —Ádeodato

— Por teiegramma do dr. Justinia-
no de Serpa pata esta cidade sabe-se j
qne o governo federal resolveu man-1
dar atacar a estrada de rodagem de So-
bral a Meruoca. No mesmo telegram-
ma, o distineto representante paraen-se pedia a indicação do nome d? um
engenheiro para ser nomeado chete do
serviço. Ao que consta vae ser indi-
cado o nome do dr. João Pompeu de
Souza Magalhães, inspector das linhas
leleçrapnicas e um •dos chefes do par-
lido uniouisla nesta cidade.

| am, acolá
Aqui

RECEBEMOS 
um exemplar do Dis-

cur&o de iniciação maçonica do
3.x-padre José de Arimathéa, sobre o
qual nos manifestaremos no próximo
numero.

NI CIOU-SE domingo ultimo com
muita concorrência e animação na

egreja Matriz desta cidade a festivida-
de de N. S. da Conceição nossa Ex-
celsa Padroeira.

FOI 
suspenso a bem do serviço pu-

blico, o sr. Antônio Philadelpho
Pessoa, Fiscal do Confcumo ern Carno-
cim.

JURY de Camocim./ absolveu, por
unanimidade de volos, o perverso

•S>5_$«. <_

b A$ jmi tf®? • tfòocíãi
ANIVERSÁRIOS

Commemorando a passagem do seu
anniversario transco rido no dia27domez
ftndo,, o nosso respeitável amigo major
Joaquim Furtado de Mendonça, reuniu
cm almoço intimo em sua residência di-
versas pessoas de sua amizade
<>• Completou «nnos no dia 28 do preteri-
to o sr. major José Godofredo do Amaral.

Commemorando o anniversario de sua
mimosa filhinha Belizana o sr. José dos
Santos Cavalcante, mostre ria fiação da
Fabrica de Tecido offereccu quarta-feira
ultima aos seus amigos uma animada
soirée dansante.

Fazem annos;
Hoje—O sr. Eloy Saboya^ conceituado

commerciante nesta praça.
No dia 2—A e.sbelta senboríta Fran-

ciscpiinha Aragãò Mendes^ dií?na noiva
do nosso distineto amigo F. Potjguara'
da Frota o um dps mais valiosos orna-
mentos do bc.Ho sexo sobralense.

No dia 4-v-A graciosa senhorita Fran-
cisquinha Menezes., dilecta íilha do nosso
bom amigo Antônio Pereira de Menezes/
competente guarda-livros de nossa praça.

No mesmo dia, a exma. sra. dona Zuila
Passos de Oliveira., virtuosa esposa do
nosso amigo Manoel Cezar do Oliveira.

No dia 5—A exma. sra. dona Maria
Brazil I_ima;èsposa do sr.Deolindo Barre-
to Lima.

No dia 6—0 sr. coronel Enéas Ro-
díMgues de Albuquerque, nosso presti-
moso correspondente, em Manaus.

—A senhorita
niã do sr

0
assassino do sr. José Amaro de Arau
jo, crime hediondo qüe desde o annô
passado traz revoltada a sociedade ca-
mocinense. Chamamos a atlenção do
"Diário do Estado-'-, brilhante órgão
do P. R. C. (em 

'liquidação) 
que tan-

to blasonou contra a escandalosa ab-
•olvição do assi-ssino do. dr. Demetrio
Bezerra, para esta nova e mais escan-
dalosa absolvição.

Alli

NA 
nossa Faculdade de. Direito ma-

tricülaram-se este anno 124 alom*
nos, sendo 411 cearenses e 13 de ou-
tros Estados . -*•

DIZ 
«A Rua,, do Rio que ELLE de

lá, suhstituiu por uma de metal
ordinário a baixella do palácio do Ca-
Ue que era da prata finíssima.

OS 
partidários do sr. Guerreiro An-

tony e senador SilVerio Nery, col-
ligados, derrotaram o governo nas elei-
ções ao Congresso estadoal>

01>r. 
Wenceslau Braz mandou cü-

nhar uma medalha de ouro paracondecorar o alurnno do colégio Sale-
ziano, Antônio Chagas, que salvou a
bandeira do Batalhão do collegio, no
naufrágio da «Septima». 0 Presidente
da Republica, solemnemente pregará a
medalha no peito do collegial Chagas,no
Palácio do Cattete.

SEGUNDO 
uma carta que vimos do

dr. F. Sá para pessoa desta cidade,
este não apoiará candidato que nào se
ja appoiado pelo goverro íoderal e o
deputado Frederico Borges declarou o
seguinte: «Eu e meu irmão, Senador
Pedro Borges, não daremos a nossa
solidariedade a candidatura alguma,
que nào seja prestigiada pelo Governo
Federal; não queremos ter responsabili-
dade nas conseqüências <ie uma lucta».

BANCADA rabellista recebeu do
cel. José Augusto de Oliveira um

&. _B»"V"€3 C3. A .O O
O Cel. João Barbosa de Paula Pessoa

avisa que so incumbe de liquidações
amigáveis e de trabalhos outros, concer-
nentes à advocacia) assiji como, qu» con-
tinúa a ter aberto o seu Externato, oin_e
lecciona PortugueZj Francez, Geograpbia;
e Arithmeticaj Historia do Brazil e Ga-
ecismo, mantendo dois curso?, prima-
rio e secundário., para methodisar o s«*
programm. de ensino.

Rua Senador Paula n*. 8

A
horita Zezáta Caldas, digna ir-' telegràmma, transmittido de Càjazeiras;Isaias Caldas,. vla pr — l.__._ ........ ,J . '

NASCIMENTO

X) lar do nosso distineto amigo Floscu-
lo Bárrot.toj zeloso e competente che-
íe da Repartição do Telegrapho Nacional
nesta cidade; f<b no dia 28 do preíerito
mimoaeado com uma gorducha crean-
ça do sexo masculino que chamar-se-à

i Adgei.
1 Agradecendo a participação que nos

,* . ,.fizeram'*.'ps felizes progenitores do interese quasi podemoB garantir que assim L^te recem-nascido
praga d.oa.ífütupjj brilhante.ficava o comnierçío livre da praga dos \ futul

mãos de seda que* por traz da _eccá
tanto o tem infelicitado este -aono de
iufelicidadeá.

Não nos julgamos na altura de dar
licção de disciplina e policiamento ào
chgm capitão commandante da força
policial, mas como Victor Hugo diz que
«mais il permit même au plus fable
de avoir une bÒ.nne intentione et de
Ia dire», aqui deixamos a nossa e oxalá
seja aprove tada como merece.

dezejamos-lhe um

ÁNGINKO

arahyba, noticiando um brutal a-
taque feito á sua pessoa pelo sr- Gus-
tavo Lima, de Lavras, obrigando-o a
refugiar-se na Parahyba-.

A bancada procurará o Presidente
da Republica para tratar de assumpto.

QUE SERIA?

Contando apenas 36
morreu hbiitem, a inocente Maria... filha do
sr. .Deoliado Barreto Lima.

VIAJANTES

LcmbriguêiraiÇaiB a extineç&o dos ver-
ía^G (fünibiigas) Vende-s-e ?áta cidadã.

——.-—*.-*.-.^vv-—

Havendo dois mèi ÍS par. o tratamento
da ayphílrs b»^ Rriancinhas^ directo ou
indirectOj devem a.s una'e« de famílias usar
o «Elixir de Nogueira» do pharm.aceuiicc
ehimíco SJLVKIRA, ^coin o tim de depu-
rar seus- 0.11,:}».

Acompanhado de sua gentil filha gra-ciosa senhorita Chiquita Ádeodato,, seguiu
à semana passsado para a capital do Es
tadoj o sr. coronel Vicente Ádeodato
Carneiro, commerciante neáta praça.

„% Para o açude Parazinhoj onde vae
servir corno auxiliar, seguiu sabbado ul-
c sr. ííuet Arruda Coelho.

O Promotor Publico desta Comarca,
sabbado p. passad;, no auge de um
dese^.pero, abriu a bocea e disse gri-í tando para quem quízes&fi ouvir que

dias de fia..cu.JCha383 Aráujo, era um amigo desleal
e notava há miuto que este tinha ma v0n-
tade a elle

az*

O que seria qüe levou ouhomensinho,t
a tanto desespero?

Em todo caso cumpre aO Sr. Chagas
Araújo passar a limpo, pois receber a
pecha de amigo desleal não è poucacõusa.

*. * Da Meruoôa^ onde se acha verànò-
ido, andou nésta'oidade o dr! Francisco

Amaral, sub-qhefè da partido unionista
nesta cidade.

tofcsttosí

HOUQUDfe

EDITAL
AJunta de alistamento do sor-
leio militar do município de
Sobral por nomeação legai

etc.
Faz saber aos que o presente edital

virem ou delle tiverem conhecimento
que é do teor seguinte a acta final dos
trabalhos desta junta: A03 quatorze
dias do mez de Novembro de mil nove=
centos e quinze, na secretaria da Cama-
ra Municipal desta cidade, onde func-
cionou a Junta de Alistamento militar
deste município, presente os membros
da mesma Junta,com posta dos Srs. coro-
nel Frederico Gomes Pannte, Raymun-
do Horacio de Aguiar e Vicente Bento
de Souza, a Jnuta verificou, depois de
lavrada a ultima âcta especial, que fo-
ram qualificados cento oitenta e sete
cidadãos, como se vê da relação nomi-
nal seguinte:

João Alves d'e Araújo, Luiz Marques
de Souza, Francisco Alves de Aragão*
Domingos Gomes de Paiva, Francisco
Ferreira Vasconcellos, Domingos Go-
mes Siqueira, João Lo.yola, Raymundo
Ferreira Lima. Manoel Gomes Oliveira,
Froncisco de Azevedo, Francisco Ray-
mnndo do Nascimento, Raymundo Ro-
drigues Lima> Francisco Aguiar Per-
reira da Ponte, Joaquim Aires de Ara-
g&o, Quirino Rodrigues dos Santos,
Joaquim Gonçalves Souza, Manoel Li-
berato Albuquerque, João Ferreira da
Cunha, Antônio Ribeiro Moura, Joào
Mathias dos Santos, R-ymundo Trin-
dade da Luz, Antônio Mariano da Sil-
va, Francisco José SanfAnna,
Pedro Simplicio Afíonso Duarte,
Patriolino Affonso Duarte,, Francisco Fe?-
reira de Freitas, Manoel Felix do Nas-
cimento, Antônio Ferreira de Freitas,
Antônio Alencar, Manoel Britto, João
Victor, Francisco Puba, Ataiiba Ferreira
de Freitas, Francisco Dias da Frota.,
Francisco Ademar de Vasconcellos, Jofto
Zozimo Thomaz. José Alcides Cysne, José
Osmar da Frota, Raymundo Vianna dos
Santos; Pedro Osório de Menezes, Fran-
cisco Roldão Barbosa, Antônio Roldão
Barbcsa, Cristhiano Otton Ferreira, Fran-
cisco Frota Neves, Ricardo Frota 

"NeveS:

Gabriel assis Araújo, José Alves, Hygiiiò
Pinto, Thomaz Pinto, Raymundo Pinto^-
Paulo Braga,, Luiz Braga. Antônio Espe-
ridião Teltes, Emilio Ferreira do Nasci-
mento, Domingos Nicolau, Pedro Ayresj
Fábio Hosanna Aguiar, João Marinho
Crescencio, Raimundo'Felizardo Montei-
ro, Joào Luiz -rie França, Antônio Luiz
de França, Joaquim Andró, Antônio An*
dré, Miguel Andró, José André, Antonio>.
Gomes Pinto^ Vicente Angélica, Manoel'
do Nascimento Abreu, Raymundo José '
de Abreu, Josó Eloy,Raymundo Martins,
Raymundo Gadelha, João Martins, João
Henrique, Joaquim Vicente Pereira., João
Romualdo, Germano Malheiro, José Aie-
xandre., João Marinho, Jové Brandão^
Raymundo Ferreira, José Matheus, Án*
tonio Constância, João Constáticloj Fran-
cisce Sebastião Xiquerador, João Octavia-
no, João Charuto, Francisco Nicomedes,
João Eluy, José Bezerra Filho, João -Ba'-
zerra, Francisco Antônio Gregorio, Josó
Francisco Antônio Torres, Vicente Òcta-
vianó, Pedro Octaviano, Luiz Gonzaga -de
Loyola,. Gabriel Ferreira, Pedro Eufrazio
déj Loyola, João Ferreira Filho,, Francis**
co Malagueta,, Vicente Colondongo, Fran-
cistfc Rnfinòj Luiz Henrique, José Rran-
cão. Menoel Brancão. Luiz Brancão, José
Rodrigues Barreto, José Furtado, Fran-
cisco Furtado.,* Joaquim Carvalho' Farias,
Vicente CarValho Farias, José Carvalho
Farias, Antônio Rodrigues Barreto, José
Marinho Filho, Raymundo Garolinoj Josó
do Carmo Filho, Francisco Beiíèdicto.
Raymundo Brazilinc, Orozimbo Braziiinoj
Benedbto Guilherme, João Guilherme,
Manoel Carpina^ João Furtado., Ray mun-
do Furtado; Manoel Piauhy, Francisco
4*9 Chagas SanfAgo, Antônio Bento.,

/
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Joâo Floriano Chaves, Francisco Barros
Filho, Francisco fionicío Souza, Manoel
Rufino, Antônio Sampaio, Maciauo Pe-
neiro; Henrique Peneiro, Diogo Peneiro,

. Francisco Coração, Manoel Coração, An-
tonio Épipbariioj Jos. Antenor Coelho,
Henrique Gonçalves, José Alves Pereira,,
José Rodrigues dos Santos, Joaquim !__¦-
drigues dos Santos, Tobias de Paula,
Francisco Paula+ Luiz Paula^ João de Pau-
Ia, Avelino Pedroza. Vieente Gadelha,
João Faustino^ Francico Quede, João Se.**
rido, Francisco Seridó, José Chico',, Ma*
noel Chico' Joaquim Chico, Joaquim Ta-
varesj Nascimento Tara res, José Rosenio
José Carolino, João Carolin» Francisco
das Chagas Rodrigues Lima, Galiito Car-
neirp, Francisco Carneiro, José Alfredo
Carneiro, Antônio Melchíàdes Coelho,,
Francisco Ferreira Vasconcellos, José
Rodrigues do Carmo, Antônio Barroso
Flho, Antônio Theodoro dos Santos, Ma-
noel Paiva, Manoel Luiz, Philomeno
da Costa Silveira. Jo&o Mariano Li-
ma José Mendes, Pedro Mondos^
AltVho Mendes, João Franklim Belchior,
Francisco Belchior, José Matheus Xa-
vier,Raymundo Barbosa Roldão,Manoel
Barbosa Roldão, José Vicente Carneiro.

Desta acta mandou a Junta tirar uma
eopía que dentro de trinta dias será pu-
blicada por editai reproduzido na im-
prensa,. convidand«. todos os interessa-
dos a apresentar suas reclamações den-
tro dos trintas a contar da publicação
do edital e nos termos da legislação
vigentes.Para contar lavrou-se esla ac'a
que vae assignada pela Junta. Sobral,
14 de Novembro de 1915. Frederico
Ódm.HS Parente, presidente, Raymundo
Horacio de Aguiar, secretario, Vicente
Bento de Sojza. São pois, convidados
todo., os interessados a apresentar as
suas reclamações á Junta, * dentro do
prazo acima referido, atim de serem
remeüiJas diretamente, ao conselho de
revisão deste Estado. Cidade de Sobral
14 de Novembro de 1915. Eu Raymun-
do Horacio de Aguiar, secretario o
escrevi.

AO CÒWiSVIERCíO
Seguindo para Pernambuco, onde

pouco demorarei, aviso oue iicam en-
carregados dos meus negócios os senho-
res Manoel Ponte e F. Aragão, com
quem poderão entend-e-r-se.

Sobral, 30 de Novembro de 1915
'Orks.o Mendes

PENSÃO TOERES
~ftK—

TH TRRFS
Localisada em um vasto predido rio

centro da villa em posição saudave
dispondo de quartos arejados e higieni
co e de cozinha variada, asseiada e íar
ta-, é nesta villa o que melhores vau
tagens pode oferecer aos viajantes.

Refeições «a Ia carte»
Acceitam-se pensionistas e contrac-

tam-se almoços

S BENEDCTO-

13(11 tal de venda g ar rema-
tação de tf* prat$a com o

prazo de $ dias
0 Tenente Coronei Francisco Alves

Parente, 2" bupplente do Juiz Subsslilu-
to, corh exercício neste teito, por no-
menção legal ets.

Faz saber a quem o presente Edital
vir e interessar possa, que, no dia 6 de
Dezembro prox mo vindouro, as 12 bo-
ras cio dia, na casa da Gamara Muni-
cipal* serão vendidos , em has.ii
publica, a quem o maior lau-
ce olíerecer, os seguintes bens :
uma casinha de taipa coberla de telhas,
com duas portas de frente, contígua á
casa de üaspar de tal, no bain-o Lagoa
do Junco desta cidade, avaliada por
noventa e sele mil e duzentos reis, já
com as deduções da lei ^para segunda e
terceira praças; urna o..lra casinha de
taipa .oberta ele telhas, com duas por-
tas de frente,contígua á'casa ele Vicente
Ferreira da Pasçhòá, no mesmo bairro
Lagoa do Junco, avaliada por noventa
e sete mil e duzentos rei^ f97|,2ü0] jácom as deduções da lei para segunda e
terceira praças; uma outra casinha da

i taipa coberta de telhas, com duas portas
I de frente e urn terreno ao "lado do nas-'cente, no bairro Fortrl./.a, desta cidade^
avaliada porcento vinfe dois mil e qui-nhentos reis [\2°$d00) já com as de-
duções da lei para seguiu... e terceira
praça; um terreno para construçção-,
com quarenta e duas braças de frente e
fundos correspondente:.', na travessa S\
Francisco, nesta cidade, ti.s fundos de
uma casa pertencente ao executado e
que se acha ilypotliecadá a. José Virrato
Figueira de Saboya, avaliado por sés-
senta^.rnil setecei-Los e cVncoenla reis
[6Ü8'750j já com as deduções ela lei parasegunda e terceira praças.
Bens estes penhorados a Manoel Ro-
drigues dos Santos e sua mulher, ern
exectiçãò da sentença que lhes move
Francisco das Chagas Araújo,cujos bena
tendo sido submet.idüs a praça de arre-
maiai.ã) não obtiveram lance na Ia e
¦í* praças pelo que se passa o presenteEdital a -3a 

praça que será atíixado uo
logar do costume e publicado pela im-
prensa. Dado e passado nesla cidade ds
Sobral aos 2.7 de Novembro de 1915.Eu
Francisco Gctfnes de vasconcellos .luni-
Cr, Escrivão do Geral o escrevi.—Fran-
cisco Alves Parente».—Está conforme
o próprio original; elcui fó.

Sobral, 27 de Novembro de 1915
O Escrivão do Geral.

Francisco &_____ áe VãscÒnceílos Janior

Chronica mensal
FARINHA.—Devido o grande movi-

mento de commerciante neste rame; não.
obstante a inata Ilação -de alguns serviços
públicos em municípios que so abastecem
em nosso mercado este co.real dc primeiranecessidade durante o me_ hontem findo
leve uma pequena baixa na qual proinet-te sa m?.nter devido a grande e.tock ex-
istente em Camocim.

FEIJÃO.—No mez findo alcançou pe.
queaa ;ilta.

ARROZ i_ ASSUCAR—Continuam sem
pre stibindOj: eni virtude cie extraordina
ria f. lta em io Jos os mereodos.

'•'¦''";'¦¦' -~I- péssima e deficiente a
expondo à venda em nosso

rner;cado> cujo p.eç.o ameaça subir de 800
reis o kdo com osso.

Durante o mez hontem findo abateram-
se apenas 156 rezos, 89 carneiros e 41.
suiiios.

Gêneros locaes
Leite, litro. g.RO, Farinha. #240, fei.

ião, arranca $300, corda 300, milho
1220, Rapadura, 420, carne verde kilo
700 e $800. ovos g6Ó um, gal-
linha, IgOOO, umn,cachaça, 'g600 

litro
fumo 3$00.Q a vara.

Gêneros de importação

cpie sei .

Sabão
Kerqsené lilro

Assucar usina [kilo]
Dito Mascavo

Arroz nacional
Café ela Serra grande e cio Rio

£1800
$480
$700
$406
$600
$700

Russas e Caratheus: terça-feira,, para.
Massapê., Hiachão Pitombeiras, .Granja,
e Camocim, quinla-íeira, ,'para yiçosXl
Sarit'Àhna; palma, Meruoci. v, Acarabu,.
Canidé, llapipoca, S. Fra ud*-c.e>, o for-
tilc/a: sexta-feira, Campo-Grancl.. -IL>i-
ápina, Támboril e S. Beuedj;clo

Navegação ^
Horários dos trens ordinários.

De lpu ã Cratheus, terça o ciuinJa-
feira, de Caratheus a¦Ipú'cj.uai,ta o sèx-
ta. De IpCi a Camocim, terça, quinla'.,

e sabbado, de Camocim a Ipú segundai..
quarta e sexta. :_„.. ;.:{|:

E' estã a tabela de • passagens'de i*
classe: de Sobral a Camocim, 8$70Ü;
a Granja, 7$500; 

'Angioa, 
6$300; Ri';

achãd, . 4g000; Pitombeiras, 8$600'-.
Massapê, l$7oo; _ Carir*?? 2$boo\ Santa
Cruz. 4$4oo; Ipíi, Cg4oo; lpueiras',
Sgooo; Çharito, Sj^ooo; Nova-Russas,
OgOoo; Pinheiro, 'll<>rÒoo'*, 

Caratheus,•
12$2oo.

i -. * -

As passagens de ida è volta são ac-
crescidas ele 33% e as de segunda cias-
se tem ò abatimento de 35°]ò.

Hospedaria Porto
PRAÇA . DA MATRIZ

CARATHEUS
Cozinha variada e "farta. 

Quartos con-
fortaveis e arejados. E' o melhor esta?
belecimentp eleste gênero nesta cidade
que melhor conforto oferece aos vTayantçi

Braz forto
*,**VH>

•KS»
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CHGÂS ARAÚJO
advogado

Escriptorio, Rua Cel. José
Saboya n. 5

. Sobral- Ceará
*_=

EURIC0 SILVA
Avisa o publico que acaba de rrion-

tar uma oííicina á praça da Bôa vista,
onde se conserta relógio, gramophone;
machinas de escrever, machina de cos-
tura, lâmpadas á álcool ou á kerosene;,
tendo qualquer objecto de pequeno
mechanismo assim como lava com per-feição ehapéos de massa^ de palha, pa-lha de carnahuba e ehapéo do Chile,
também lava-se discos de gramophorie.
Promptidao e preço módico.

12—4

Muzica 0 profesor Raymundo Do-
..lizetti Gondim, afina leciona piano, vios
lino, bandolim. Pode ser procurado na
sua residência, à rua Menino Deus, par-
esta cidade e para os pontos servido-
a estrada de ferro

Jjzjecçclo Brazileira
Maravilhoso preparado do pharmâceu-

tico Dr. Horacio Nunes dè ..'feito prom-
pto e efficaz na cura das purgações an-
tigas e recentes. Restitue a importância
ao comprador se não obtiver resultado
Com este medicamento. ívíoélo de usar:
—Uma injecçao pela manhã e óütra. á
tarde.

DEPOSITO GERAL:—PHARMACIA
PASTEUR ~S. BEiNEDlCTU.

DEPÓSITO EM SOBRAL—DRO-
GARIA GUIMARÃES

Gêneros de xportà&âo
Cotações desta praça

Pelles de baúrmaaò 1$Õ00
lei em bodões IpilQ
Idem cabritos $400
Reíugos e bódetes $700
Carneiro de primei'.- lgOOO
Refugo: $400
Coiro- salgado de boi Ia kifó 1^300
Espichado, Ia kilo 1$700
Idem 2a kilo 1^200
Sola lg750
Borracha de Ia kilo lg .00
Algodão primeira sorte arr'óbà'3 $300
Cera de carnahuba (arroba) 17g000
Penna de Ema, kilo 10g009
Chifres de boi, cento 4g000

Sello proporcional
Documento até o valor ele 200$ f&QODe mais de 200$ até 400$ $800
De mais dc 400$ até 600$ 1$200
De Mais de 6_G# até 800$ 3J60O
De mais de 800$ até 1:000$ 2$000

j De mais de 1:000$ 4$0O0
i Cobram-se d'alii por deante inais 2§
.pòr conto de réis; ou fraeçoes dessa
quantia.

Correio
Agencias cios Uorreios desla cidade

expede semanalmente as seguintes ma-
as: Segunda e qliartaeira, para Ca-
ri ré, S. Cruz, lpu', lpueiras, Mova-

:f // ^5%^fk
•R ÍS\ ^í_állt__w_ÉSfeí

M -_ipm«

^^p>.fi_â

' '____^^'v-^^*" ~^~ '"
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' <¦ it .... -

DR.,ODORtCO DB -áORJfEg ,
* •:' v 

¦!.

Dr, pdoriçQ df Movftrs-, WfAicfí pclçFarnhlade de Mediana.cio flio de
Janeiro, dwctiúr do Tíoupieio de
Alienadas de Poravfjijba.

, AUiü-lo i}|in tt-rjho . eiTn).reg^ò o
Elixir de Nogueira., — mpgj)jj..çà íis-
sociaçSó de subs-iancias dtípurativas,
era diversos ciksos ç!e minha cli..i_u).
jpons.çgumdq pRtilpps r^sultàdqs.
• •íFonalèzà (Cear.'-), 30 dè Agus-to de
1913. . .. .

br. O'do'rir-0 dc. MomÁ*.
(Firma reffliiWciHaj

Àgí-ncia Cü-xiiüs—.ItiõT"

í

Pedro 
Orcei, concerta relógio

machina de costura, gramophone
machina de escrever, chapéus de so!
doò machinismo de corda. A tratar erri
ua re^derfefe rua da Yarzea-Sebra!
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mportante estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-
lbado aos moldes dus seus congêneres mais modernos

A maio.r e a melhor organizada nesta cidade, que dispondo de pr
fiss onal competente, vindo especialmente da Uespanha, alem de es-
peciabsla em pães frescos, para o consumo desta cidade, eslá apta a
ornecer a todo o commercio desta zona, as suas áf amadas sodas, bo1.
achas e biscoitos.' Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido.

Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em pos ção
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênicos e de cozinha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que melhores vantagens

pode oferecer aos viajantes. Refeições «a Ia carie»'. Bond á poria.
Acceitam-se pensionistas e contractam-se almoços

MERCEARIA
0 mais completo empório de gêneros alimentícios, importados direc-
famente cie Pernambuco e Pará, aplaa corresponder as exigências do
mais caprichos gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessa do Xerez (Sobrado) ,

^fSSSlm^í_mS_^______<_^
&__S_____^____^iáã ""________*£_
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Bairro CRUZ DAS ALMAS SOBRAL
Especialidade em sabão massa

A

maroas registradas

a *y g p. n sa t urn o
Manumcturadoâ com material de primeira ordem, são os únicos

que merecem a preferencia das Dpas de casa.
Consistentes,muito espumosos ¦•¦3 isentos de perfume desagradável e

de maiorias nocivas e prejudiciaes roupa,lavam com opxtimos resulta-
dos ioda e qualquer fazenda, sem dainnifical-a

Q< afamados produetos da «Saboria S. José», que se rivalizam em
qualidade aos melhores que vòm ao nosso mercado, tem grande di-
fere ri ca no preço, que é muito reduzido.

Acceiiam-se e despacham-se com toda pontualidade
quaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior

VENDAS Â DINHEIRO
Dirijam se ao Gerente

pedidos de rs"
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Spncl-Cifeino!.—Rii

Extcrnvto Gondim
Nele estabelecimento de ensino á

rua S. Antonio, acceita-se alumnos.
, dos cursos primário e secundurio

Jlpreços reduzidos. A tratar com o d re-
_lor Antonio Gondim Lins.

BSMWA KE5-B«'a'lr-A_RA

çft-o os melhores e ós mais procurados desta 7.ona. A garantia da sua supe-
ror-idade, está nainsiste.ncia com que procuram imilal-os. O? consumidores de-
em ter muito cuidado com alguns produetos qne por ahi apparecem, com

rótulos muito semelhantes aos dos afamados Mimosos. Alem destes a fabrica
S. Lourenço possue os deliciosos cigarros amarelleros marca.

-3 i_3 GOS-El^TOS

Cuja manipulação cuidadosa, de par com a especialidade do tabaco torna
preferíveis a qualquer oulro.

,omis—O proprietário dà FABRICA S. LOURENÇO da 1 milheiro dos
afamados MIMOSOS, a quem lhe apresentar i milheiro de rotules dos

mesmos.
Cuidado com as imitações

RUA CEL. JOAQUIM RIBEIRO—Sobral

A melhor instituição de pecúlios dolaes por mutualidade

& ODepo&ito no Tliesouro Federal

Pecúlios pagos até Março deste cmko na serie A mais de

SEDE-RUA BARÃO DA VSTGRIA-1 E 3-REGI FF PERNAMBUCO

o$ooo

>$«.
ffl

dt£'fíi ijfç¥ âm Saníõ®

Jllfaiataria
Gome

cf^rf f Raymundo
Gomes

Nonnato

Praça do mercado pegado
a Libertadora

Prepara-se, cora leda perfeição e
presteza, qualquer obrado brim ou ca-
sem ira, a preços verdadeiramente modi-
cos.

_j_H*
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A YP BAA' Of
Executa com toda I

perfeição qualquer 1
serviço photographi- I
co. Especialista era |
retratos a crayon. |

^j Rua Menino Deus 1

s

SERIE A—2 000 mutuários
Edade de 21 a 55 annos

Jóia de inscripção até á edade de 51
annos 550$000
De 51 a 55 annos G50$Ü0ü
Quotas por faUecimento 15$000

O pagamento da inscripção poderá
ser feito de uma só vez» em duas pres
taçoes semestraes, 4 ou Í0 trimestraes
Pecúlio integral garantido, por falleci-
mento do mutuário, seja qual for o
numero de sócios 20.'000$000

Alem deste pecúlio, a VITALIIA
instituiu para esta serie os seguintes

Prêmios
Por sorteios trimestraes a começar

de junho deste anno .
1 prêmio de i.OOOjjOOO

de 500g000 2.OOOgOOO
de 200$000 1.OOOgOOO

1Õ de lOOgOOO 1 OOOgOOO
AlewT destes prêmios^ continuam em

vigor dois prêmios da remissão, cor-
teados semestralmente e os biennaes
que garantem ao associado a mais de
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

Alem da jóia e quota por fallecimen-
lo, o associado pagará mais 5$ para a
emissão da apólice e sello respectivo.

Serie PílJMOV\
..200 mutualislas

Edade de 21 a 50 annos
Jóia de inscripção 550g000
Quotas por faUecimento õOgOOO
Taxa addicional para seguro

conjugai HOgOOO
0 pagamento da jóia de inseripçào

poderá ser feito de uma só vez, em
5 prestações bimensaes de 114 $000 cada
uma, ou 10 prestações bimensaes de

51g30Ô. i-i ; ¦
Pecúlio integral garantido, por íalle-

cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50:OOOgOOO.

Prêmios em vida do mótuaiista desde j
500 apólices em vigor: 4 prêmios a

t Serie «VITAIJGIa» ,
5.000 mutualistas

Jóia de admissão rs. 15g00
Contribuição mensal rs. 5g000

Sorleios mensaes para distribuçâo de
3 pecúlios de 5:000g000 cada um
em dinheiro, em vida dos mutualistas

Será admittida á inscripção ...nesta Sá'
rie quaJquer pessoa sem distineção de
idade, sexo e nacionalidade* median-,
te proposta assignada com as mslru-
cções exigidas. '

Uma mesma pessoa poderá fazer mais
de uma inscripção na serie «Vitaaicia»

A cada inscripção precede o paga-
mento da jóia de Í5g000 eda primei-
ra contribuição mensal.

- .- ... . A inscripção é comprovada por uma
5:000g000, em cada anno rs 20*á000g000 eaute|a com 0 nUmero de ordem e ain-
1 premto de Natal de 10 contos, desde ^ numera(ja para os sorteios e assig-
1.200 apólices em vigor, alem des pre- nada D(?lo Conselho Director
mios trimestraes, mais estes
2 prêmios de ? contos em cad.a anno, 1
de 1 conto e 1 de remissão de quotas

pelo e in-As cautelas são nominativas
transferiveis. •' .

Cada mutualista obriga-se a tantas

i_^^^_\^_^__i^____^i^_^^^i^^^^__^^^^^t^. "^^É^^^.^^^è^^^-^y^?^0 |̂eKc^^araiix3-9-K9-iMmu^^

0 mutualista que sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripção nesta
Série ficará remido e isento do paga-

jmento de quotas sinistraes.
A VITALÍCIA só nesta série pagonll Como se vô, nesta serie se. encerra

0 anno passado no Estado do Cearálfo verdadeiro ideal do mutualismo em
o.O conlos de reis. nosso meio.

Nesta seris será admittido o segííro contribuições mensaes de 5$000, qtian
reciproco entre marido t; mulher numa tas forem-as suas inscripçôôsoü caut©-
só apólice para um pecúlio por falleci- Ias. 4 

'¦

mente de qualquer dos cônjuges. I As contribuições serão pagas mde-
' "~ 'pendentemente de avisos ou de cobran-

ça, até o dia 10 de cada.mez na Sede
da Sociedade ou nas agencias dos Es-
lados de Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
mpnto das contribuições deverá ser eile-
ctuado até' o dia 5 de cada mo*. A
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gfU&t. 0E JUA' E MUT-vMBA Impe-
ÊÈ( ra]de a queda do calíellõ, /orliü-
Wrt-^f ca-o e des troe comole.unenK

a caspa
Vendas ecufrasco grandes e pequenos.' Paixão Filho

.Mais informações e prospectos com o Agente nesta Zona

Victor de <tPaíila
. \
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